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Euro

R$ 6,114

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,45%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,482 
(- 0,02%)

15/agosto 5,484

16/agosto 5,468

19/agosto 5,412

20/agosto 5,483

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quarta-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           16/8            19/8           20/8 21/8

134.153 136.434

0,14%
Nova York

CONJUNTURA

Concordatas em 
franca expansão
Pedidos de recuperação judicial cresceram 71% no ano, e, no setor agrário, essa taxa disparou 533%

A
pesar de o ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, seguir dando de-
clarações otimistas so-

bre o avanço da atividade eco-
nômica neste ano, empresários 
não param de entrar com pedido 
de recuperação judicial (RJ), por-
que não estão conseguindo tocar 
seus negócios, especialmente os 
micro e pequenos empreende-
dores. Conforme dados divulga-
dos ontem, pela Serasa Experian, 
foram registrados 1.104 pedidos 
de recuperação judicial no Brasil, 
no primeiro semestre de 2024. O 
dado apresenta aumento de 71% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. Entre os produtores 
rurais que atuam como pessoa fí-
sica no Brasil, houve um salto de 
533% no primeiro semestre de 
2024, em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023, para  106 solicita-
ções, de acordo com a entidade. 

A recuperação judicial é uma 
forma das empresas evitarem a fa-
lência em meio a uma crise finan-
ceira, para benefício dos sócios e 
acionistas, empregados, fornece-
dores e clientes. “A recuperação ju-
dicial é a maneira como hoje é co-
nhecida a concordata. Acontece 
quando a empresa, com dificulda-
des de quitar seus compromissos, 
fecha um acordo com seus credo-
res para negociar a dívida e, final-
mente, recuperar a estabilidade fi-
nanceira”, explicou o sócio-diretor 
da Nordex Consultoria Empresa-
rial, Eduardo Bazani.

Incertezas

As incertezas econômicas têm 
sido forte alicerce para o núme-
ro crescente de empresas recor-
rerem às RJs, sendo que as mi-
cro e pequenas empresas ocu-
pam a liderança nesse ranking 
com 713 pedidos, seguidas pe-
las empresas de médio e grandes 
portes. Empresas que enfrentam 

 » FERNANDA STRICKLAND

Além da Gol, que entrou em recuperação judicial em janeiro, Grupo Dia e Casa do Pão de Queijo são algumas das marcas na mesma situação

Divulgação/GOL

dificuldades financeiras e par-
tem para a recuperação judicial 
precisam de um bom plano de 
reestruturação para restaurar a 
confiança de credores e inves-
tidores, segundo o especialista. 
“A reestruturação abre oportu-
nidades para a empresa acessar 
novos recursos financeiros, seja 
através de investimentos, linhas 
de crédito ou parcerias estraté-
gicas. Enfim, é um processo que 
ajuda a restaurar a saúde finan-
ceira e operacional da empresa”, 
disse Bazani.

O aumento expressivo desses 
pedidos no setor agrícola refle-
te a vulnerabilidade do segmen-
to frente aos desafios macroeco-
nômicos, como juros elevados, 

inflação persistente e aumento 
dos preços dos insumos, segun-
do Paulo Bardella Caparelli, só-
cio do escritório Galvão Villani, 
Navarro, Zangiácomo e Bardella 
Advogados e especialista em ad-
ministração de empresas e fu-
sões e aquisições. “Nesse con-
texto, os bancos surgem como 
os principais credores, concen-
trando grande parte das dívidas. 
Curiosamente, raramente há en-
volvimento de dívidas trabalhis-
tas ou com fornecedores, o que 
sugere que a maioria das dificul-
dades financeiras está ligada ao 
endividamento bancário. Embo-
ra em alguns casos possa haver 
indícios de oportunismo por par-
te das recuperandas, a maioria 

dos pedidos é impulsionada por 
condições econômicas adversas”, 
ressaltou Caparelli.

Na avaliação do economista, 
especialista em reestruturação fi-
nanceira de empresas, diretor da 
Corporate Consulting e membro 
do Instituto Brasileiro de Execu-
tivos de Finanças, Luís Alberto 
de Paiva, o volume de recupe-
rações judiciais dentro do setor 
de agronegócio já era previsto. 
“Com a queda das safras que nós 
tínhamos, contra a cobrança dos 
agentes financeiros, com a taxa 
de juros elevadas que temos tido 
aqui no Brasil, fica praticamente, 
levando todos esses devedores 
a uma situação de insolvência”, 
afirmou Paiva.

No início deste ano, a justiça 
dos Estados Unidos autorizou a 
companhia aérea Gol iniciar o 
processo de recuperação judicial. 
Outras marcas como Casa do Pão 
de Queijo e Grupo Dia também 
fizeram o mesmo. Com uma dí-
vida de cerca de R$ 155 milhões, 
a gaúcha Fasolo, fabricante de ar-
tigos de couro de Bento Gonçal-
ves, teve seu pedido de recupera-
ção autorizado pela Justiça. Fun-
dada em 1917, gerando aproxi-
madamente 200 empregos dire-
tos, a empresa quase zerou o cai-
xa em maio — mês das fortes en-
chentes no Rio Grande do Sul. Já 
o grupo supermercadista Solar, 
com dívidas de R$ 83,6 milhões, 
também teve o plano aprovado.

O Ministério da Fazenda infor-
mou, ontem, que foram contabili-
zados 113 pedidos de autorização 
para registro de sites e casas de 
apostas on-line que querem ofe-
recer quota fixa para lances a par-
tir de janeiro de 2025. Ao todo, 108 
empresas fizeram a solicitação for-
mal por meio do Sistema de Gestão 
de Apostas (Sigap) da pasta. O ór-
gão pretende responder a todas as 
solicitações ainda neste ano.

Caso sejam aprovadas, as em-
presas poderão operar as quotas 
fixas a partir de 1º de janeiro de 
2025, quando começará a operar o 
mercado regulado das apostas no 
Brasil, conforme a Lei 14.790, san-
cionada no início deste ano, e que 
regulamenta as apostas esportivas 
on-line. Com a nova regra, empre-
sas e apostadores que praticam a 
atividade no país terão de recolher 
os tributos devidos no país.

No caso de todas as empre-
sas cumprirem os requisitos 

necessários para a regulamenta-
ção, o governo estima arrecadar 
até R$ 3,4 bilhões ainda em 2024, 
somente com os valores de paga-
mento de outorgas. Também esti-
ma-se que cerca de 220 sites terão 
a permissão para oferecer apostas 
de maneira autorizada e regulada, 
ao considerar que, em cada pedi-
do, cada empresa pode inscrever 
até três marcas (ou bets), a depen-
der da opção comercial.

Ainda é possível realizar novas 
inscrições e cada novo pedido se-
rá analisado no prazo de 180 dias, 
segundo a regra geral. Por conta 
disso, novas solicitações podem 
ser aceitas somente no próximo 
ano, quando a regulamentação 
das apostas já estiver em vigor.

Na avaliação do secretário de 
Prêmios e Apostas da Fazenda, 
Regis Dudena, o número de so-
licitações superou as estimativas 
do mercado. “O setor respondeu 
positivamente, mostrando que 

APOSTAS 0N-LINE

Fazenda recebe 113 pedidos 
de registro de empresas

há muitas empresas sérias que 
pretendem atuar respeitando a 
legislação, que é a melhor forma 
de atender às necessidades pes-
soais, sociais e econômicas da 
atividade”, afirmou.

Após o dia 31 de dezembro, 
será permitida somente a ope-
ração de empresas que cumpri-
rem todas as fases de autorização 

de registro junto à Fazenda, con-
forme o previsto pela nova regu-
lação. A pasta ainda informou 
que empresas sem autorização 
estarão em situação ilegal e, por 
conta disso, deverão ser banidas 
do mercado, com a proibição, 
inclusive, de veicular publicida-
de e firmar patrocínios. Para Igor 
Castroviejo, diretor comercial da 

Ministério espera arrecadar com bets R$ 3,4 bi ainda em 2024

 Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Em 2022, o Brasil teve um 
saldo de 1,5 milhão de novos 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs), na compara-
ção com o ano anterior, e atin-
giu a marca de 14,6 milhões 
de trabalhadores ativos nes-
ta categoria, conforme dados  
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) ontem. Isso ainda 
representa avanço de 11,4% 
na comparação com 2021, 
quando esse contingente era 
de 13,1 milhões.

Nesse período, o núme-
ro de MEIs empregadores — 
que possuem um funcionário 
— cresceu de 104,1 mil para 
133,8 mil. Apesar disso, repre-
senta ainda menos de 1% do 
total de microempreendedo-
res individuais. Em 2022, cer-
ca de 69,4% de todos os ativos 
haviam se filiado nos últimos 
cinco anos, sendo que 1/5 da 
parcela total de MEIs ingres-
saram em 2022. 

Para o gerente da pesqui-
sa do IBGE, Thiego Ferreira, 
os resultados sugerem que a 
dinâmica de entradas e saí-
das pode não estar sendo su-
ficiente para a renovação do 
estoque das firmas.”Também 
cabe mencionar o baixo de-
sincentivo em encerrar o MEI. 
Dado que manter um MEI 
aberto, mesmo que na prática 
não esteja em funcionamento, 
é muito menos custoso do que 
uma empresa em outro regi-
me tributário, isso pode con-
tribuir para uma menor saída 
de MEI e um aumento da pro-
porção daqueles com funda-
ção mais antiga”, disse.

Cerca de metade (51,5%) de 
todos os microempreendedo-
res atuava no setor de servi-
ços. Os cabeleireiros e outras 
atividades de tratamento de 
beleza foram as que mais ti-
veram destaque na pesquisa, e 
representavam 9% de todos os 
MEIs. Além disso, 88,7% des-
se mercado no país eram ad-
ministrados por trabalhado-
res dessa categoria. Em 2022, 
4,1 milhões de MEIs estavam 
na lista do CadÚnico, o que 
representa 28,4% de todos os 
trabalhadores desta categoria. 
Praticamente a metade deste 
número (2,1 milhões) recebia 
o Bolsa Família.

IBGE

Total de 
MEIs cresce 
11,4% para 
14,6 milhões
 » RAPHAEL PATI

O Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3), 
bateu novo recorde, ontem, 
após registrar a terceira 
máxima histórica consecutiva 
de fechamento. O IBovespa 
terminou o dia de ontem com 
alta de 0,28% a 136,4 mil pontos, 
com alta de 0,28%. Com esse 
resultado, a valorização da B3 
chegou a 1,87%, na semana, e 
a 6,9% no mês. O movimento 
dos investidores na B3 refletiu 
“uma pequena lua de mel no 
mercado”, devido às notícias 
positivas com a expectativa 
de retomada do ciclo de corte 
dos juros nos Estados Unidos a 
partir do próximo mês, e com 
o aumento das estimativas 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro neste ano. A ata 
da última reunião do Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), divulgada à 
tarde, confirmou a expectativa 
de analistas de menor aperto da 
política monetária nos EUA. Já o 
dólar recuou 0,02%, fechando a 
R$ 5,482 para a venda.

 » Bolsa bate 3º 
recorde seguido

1datapipe, a nova regra é funda-
mental para o mercado de apos-
tas, tornando as transações mais 
justas e seguras. “Por meio da 
verificação de identidade de ca-
da usuário que joga nessas pla-
taformas, as operadoras conse-
guem impedir diversos tipos de 
fraudes, como a criação de con-
tas falsas e o uso de dados de ter-
ceiros nos jogos”, explicou.

O especialista disse que ou-
tros problemas mais graves po-
dem ser evitados com essa lei. 
“Ela traz mais transparência, evi-
tando, por exemplo, a  lavagem 
de dinheiro, já que diversas pes-
soas que enriquecem ilegalmen-
te alegam que conseguiram tal 
quantia fazendo apostas. Além 
disso, com a identidade do apos-
tador em mãos, as empresas po-
dem agir rapidamente caso iden-
tifiquem riscos associados ao jo-
go, como o vício.”

Em relação à aplicação das re-
gras, Igor Castroviejo resssaltou 
que empresas de tecnologia e ci-
bersegurança já oferecem solu-
ções completas para que os pla-
yers do ramo estejam de acordo 
com a lei.  (FS e RP)


